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Este estudo objetivou avaliar a influência do período de lactação sobre as características físico-
químicas do leite de cabras Boer. Amostras de leite de cabras Boer foram coletadas semanalmente da 6ª a 16ª 
semana de lactação para determinação da densidade, gordura, lactose, proteína, extrato seco desengordurado 
- ESD e extrato seco total - EST. A maioria das características, com exceção da densidade e gordura, 
apresentaram alterações no decorrer da lactação (P<0,05). Os valores médios de densidade, gordura, lactose 
proteína, ESD e EST na 6ª semana foram 1.035,16 g.L
-1
; 2,85 %; 4,81%; 3,07 %; 9,63 % e 12,49 %, 
respectivamente. Enquanto que na 16ª semana foram 1.036,89 g L
-1
; 3,40 %; 4,90 %; 3,11 %; 10,16 % e 
13,56 %, na mesma ordem. Concluiu-se que o período de lactação interfere na maioria das características 
físico-químicas do leite de cabra Boer. 
Palavras-chave: Análise físico-química, Leite caprino, Proteína.  
 
INFLUENCE OF LACTATION PERIOD ON THE PHYSICOCHEMICAL 
CHARACTERISTICS OF BOER GOAT MILK  
 
Abstract 
This study aimed to evaluate the influence of lactation on the physico-chemical characteristics of the Boer 
goat milk. Boer goats milk samples were collected weekly from 6th to 16th week of lactation to determine 
the density, fat, lactose, protein, nonfat dry extract - ESD and total dry extract - EST. Most exception of fat 
density and having characteristics exhibited changes as lactation progresses (P <0.05). The average density 
values, fat, lactose, protein, ESD and EST at the 6th week were 1035.16 g L-1; 2.85%; 4.81%; 3.07%; 9.63% 
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and 12.49%, respectively. While at week 16 were 1036.89 g L-1; 3.40%; 4.90%; 3.11%; 10.16% to 13.56%, 
in the same order. It was concluded that the lactation period interferes with most physical and chemical 
characteristics of the Boer goat. 
 
Key words: Physiochemical analysis, Goat milk, Protein. 
 
Introdução 
O leite de cabra é considerado um dos alimentos mais próprios ao consumo humano, e vem se 
destacando como complemento alimentar de idosos, convalescentes e crianças alérgicas. Seu grande valor 
nutricional é decorrente da riqueza em extratos secos, tais como: proteína gordura, lactose e sais minerais 
(Pereira et al., 2005). 
O conhecimento sobre a composição e as características físico-químicas do leite caprino é essencial 
para o sucesso da indústria láctea, bem como para o marketing de seus derivados (Park et al., 2007).  No 
entanto, estudos têm mostrado que as características físico-químicas do leite caprino podem sofrer variações 
(Silva, 2009). 
    As características físicas e químicas do leite de cabra podem variar em função da raça, idade, ciclo 
estral, alimentação, condições ambientais, manejo, estado de saúde, quantidade de leite produzido e a 
fisiologia individual do animal, incluindo o estágio da lactação (Gomes et al., 2004). 
No Brasil, a Instrução Normativa n° 37-IN-37 do Ministério da Agricultura fixa as condições de 
produção, identidade e os requisitos mínimos de qualidade do leite de cabra destinado ao consumo humano 
(Brasil., 2000). As determinações contidas na IN-37 facilita a detecção de fraudes, tais como adição de água 
e desnate (Agnese et al., 2002). 
Considerando que nas regiões semiáridas os caprinos locais estão sendo aos poucos substituídos por 
animais da raça Boer (Lôbo, 2003) e que as fêmeas desta raça apresentam razoável produção de leite, este 
estudo teve como objetivo avaliar a influência do estágio da lactação nas características físico-químicas do 
leite de cabras Boer criadas em sistema semi-intensivo. 
 
Material e Métodos 
O estudo foi realizado na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB, localizada no 
município de Vitória da Conquista (-14º51’58’’ S, 40º50’22’’ O), a 923 m de altitude, clima subsumido a 
seco e Classificação climática de Köppen-Geiger: Aw (Peel et al., 2007), temperatura média anual de 20,2 ºC 
e precipitação pluviométrica média de 733,9 mm/ano (INMET, 2016).  
Neste estudo foram utilizadas 23 cabras Boer puro por cruza, com idade variando de 18 a 48 meses. 
As cabras foram mantidas em sistema semi-intensivo, em pastagem composta de capim Tifton- 68 (Cynodon 
dactylon pers) e Estrela africana (Cynodon nlemfuensis) e suplementada com alimento concentrado (18% 
PB) em quantidade equivalente a 1,5% do peso vivo; água e sal mineral foram disponibilizados ad libtum.  
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As coletas das amostras de leite (250 mL/ animal) foram realizadas semanalmente no período entre o  
2º e  4º mês de lactação (da 6ª a 16ª semanas de lactação), totalizando 185 amostras ao longo do período 
experimental. As amostras foram armazenadas em recipientes plásticos identificados (número da cabra e data 
da coleta), mantidos em caixa isotérmica contendo gelo reciclável até o momento das análises, as quais 
foram realizadas no mesmo dia da coleta no setor de Caprino-ovinocultura da UESB. 
Os parâmetros físico-químicos analisados foram densidade, gordura, lactose, proteína, extrato seco 
desengordurado - ESD e extrato seco total - EST Instituto Adolfo Lutz (2008). Todas as análises foram feitas 
em duplicata. 
As médias (±dp) dos valores obtidos das características físico-químicas foram comparadas pelo teste 
Duncan (PROC GLM, SAS versão 9.1) e as diferenças foram consideradas significativas com P<0,05. 
Resultados e Discussão 
Os valores da densidade permaneceram relativamente estáveis no decorrer das semanas de lactação. 
Entretanto, foi constatada diferença na 16ª semana (P<0,05), onde foi observado o maior valor de 1.036, 89 
g.L
-1 
(Tabela 1). A elevação da densidade pode ocorrer em consequência direta do aumento dos teores de 
proteína e minerais com o avanço da lactação (Gomes et al., 2004).  
O teor de gordura tendeu a crescer do início para a fase mais adiantada da lactação, sendo que o 
menor valor foi verificado na 6ª semana e o maior na 16ª semana, cuja diferença foi de 0,55% (P>0,05). 
Ainda que a gordura seja o componente do leite mais susceptível a variações (Pimenta et al., 2004), a 
redução do volume de leite após o pico de lactação contribuiu para elevar proporcionalmente o teor de 
gordura (Castro et al., 2002).  
O teor de lactose variou ao longo das semanas (P<0,05), apresentando o menor e o maior valor na 6ª 
e  12ª semana, respectivamente (Tabela 1). Ressalta-se que, independentemente do momento observado, os 
teores de lactose foram elevados, sendo superiores aos 4,4% observados em leite de cabras mestiças Moxotó 
(Fernandes et al., 2008). 
No caso da proteína, os valores foram semelhantes (P >0,05) e permaneceram relativamente estáveis 
da 6ª até 16ª semana (Tabela 1). Em cabras da raça Saanen, foi observada elevação do teor de proteína com o 
avanço da lactação, de 2,78% para 2,93% (Gomes et al., 2004). Entretanto, o teor médio de proteína do leite 
das cabras Boer no presente estudo foi mais elevado, sendo de 3,13%. 
  Os teores de ESD e de EST cresceram quase que de maneira linear, chegando a 16ª semana com 
10,16% e 13,56%, respectivamente (Tabela 1). A elevação dos teores de ESD na fase mais avançada da 
lactação pode ser devido ao aumento dos teores de proteína e minerais (Castro et al., 2002). No presente 
estudo, a elevação do EST com o avanço da lactação foi também influenciada pelo aumento da gordura. 
 






















6ª 1.035,16B±1,87 2,85A± 1,72 4,81E± 0,21 3,07A± 0,12 9,63C± 0,27 12,49C± 1,72 
7ª 1.035,88B± 1,66 2,92A±1,30 5,0 BC± 0,33 3,02A±0,23 9,82 BC±0,40 12,73BC±1,45 
8ª 1.035,71B±1,10 2,89A±1,17 5,05BC±0,18 3,16A±0,15 9,77BC±0,26 12,66 B±1,30 
9ª 1.035,84B± 0,92 2,82A± 0,61 5,01BC± 0,15 3,12A± 0,13 9,80BC± 0,37 12,60B± 0,64 
10ª 1.035,76B± 1,03 2,78A± 0,53 5,03BC± 0,12 3,11A± 0,13 9,76BC± 0,24 12,54BC±0,59 
11ª 1.035,36B± 0,77 2,97 A± 0,77 5,11AB± 0,15 3,14A± 0,14 9,70BC± 0,19 12,67BC±0,87 
12ª 1.035,82B± 1,00 2,92A± 0,61 5,19A± 0,12 3,16A± 0,14 9,80BC± 0,29 12,71BC±0,80 
13ª 1.035,70B± 0,94 2,90A± 0,83 5,03BC± 0,14 3,08A± 0,15 9,77BC± 0,24 12,67BC±0,95 
14ª 1.035,71B± 1,52 3,25A± 0,96 4,98CD± 0,10 3,12A± 0,11 9,84BC±0,37 13,09B±1,09 
15ª 1.035,72B± 1,58 3,39A± 1,20 4,94CD± 0,19 3,10A± 0,29 9,9 B± 0,46 13,26AB±1,47 
16ª 1.036,89A± 1,44 3,40A± 0,90 4,90DE± 0,09 3,11A± 0,11 10,16A±0,36 13,56A±1,14 
A,B,C,D,E
 Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Duncan com 5% de probabilidade. 
 
Conclusão 
A maioria das características físico-químicas do leite de cabras Boer criadas em sistema semi-
intensivo são influenciadas pelo período de lactação.  
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